
UM MINISTRO
No meio de tanta confusão e 

tantas palavras apaixonadas e 
vãs, o discurso de despedida do 

: m inistro Seabra Fagundes é uma 
nota quase escandalosa. Escan­
dalosa porque associa algum as 
qualidades que já  andam  v a s­
queiras sozinhas e, juntas, são 
cada dia m ais raras: bom senso, 
desinteresse e dignidade. Q uan­
do se escrever o balanço dêste 
govêrno terá de ser lançado no 
ativo èste fato: êle revelou ao 
B rasil um a figura  como o sr. 
Seabra F agun des. Essa re v e la ­
ção nos dá a im pressão consola­
dora de que o B rasil não é aque­
le  deserto de homens e idéias da 
frase  celebre; temos gente m uito 
boa; o que acontece é que essa 
gente está quieta, no seu canto, 
pensando e trabalhando.

Q uando se inventou o mito do 
professor Jubileu  —  o grande 
homem que não existe e que se­
ria a salvação do B rasil —  ha- 

. v ia  nessa brin cadeira um a de- 

. tesperada esperança. M as não 
precisam os do professor Jubileu;

. um a equipe de Seabras Fagundes 

. colocaria êste país nos eixos.
U nir o sentim ento ju ríd ico  a um a 

. visão hum ana das coisas e senso 

. objetivo é o que êle fê z . P or isso 
a sua voz soou tão alto sôbre a 

. a lgazarra dos oportunistas e dos 
aventureiros de boa ou de má fé . 
Êle ditou, na verdade, um a gran ­
de lição, que deve ser refletida 
a fundo pelos jovens açodados e 
pelos patriotas im pacientes, im- 

; buídos, ainda que paisanos ou 
' oficiais superiores, daquele tenen- 
* tismo que foi, na realidade, um 

dos m ovim entos m ais sim páticos 
e m ais errados de nossa histó- 

1 r ia . Mesmo dentro da m agistra­
tura há m uitos senhores que de­
veriam  m editar nesse exem plo 

1 de dignidade e de autêntica aus- 
; teridade; porque temos até “ te­

nentes” togados, perfeitam ente 
piroquetas, como convém  a um 
“ tenente” .

O últim o ato do m inistro F a ­
gundes antes de d e ixar a pasta, 
foi tam bém  um a verdadeira l i­
ção; a que êle deu, com autori­
dade e delicadeza ao atual chefe 
de Polícia  que é, entretanto, dos 
m elhores que já  tivem os em nos­
sa história republicana, e um dos 
homens que está criando pres­
tígio m ais rápida e justam ente 
nesta cidade.

Não discuto as razões que le ­
varam  o presidente C afé a dis­
pensar os serviços dêsse m inis­
tro que era, de todos, o m ais au ­
tênticam ente seu; mas é um a pe­
na que o tenha feito .

Quero apenas fazer um lige i­
ro reparo à observação do sr. 
Seabra Fagundes de que o m i­
nistro do T rabalho, e não o da 
Justiça, é que pode ter in flu ên ­
cia decisiva na política. Na v e r­
dade o m inistro do Trabalho, seja 
quem fôr, tem  de rep artir essa 
influência com outra autoridade 
igualm ente poderosa em outro 
setor: o presidente do Banco do 
B ra sil. Êsses são, na verdade, os 
dois grandes eleitores, para o 
bem  ou para o m al dêste país; 
nossas eleições se fazem  cada 
vez mais na base da dem agogia 
e do dinheiro.

A  dem agogia não tem outro 
rem édio que a experiência do 
povo; m as a influência do di­
nheiro precisa e pode ser com ba­
tida com medidas legais, como 
as que já  existem , e funcionam , 
em outros países. •
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